
  I


  SONHOS


  A brisa soprava calmamente compondo, junto com o movimento das ondas do mar, um belo e agradável espetáculo, que ele assistia já há quase duas horas, muito embora não estivesse prestando atenção em tal espetáculo. Perdido em seus pensamentos, ele ficara ali, sentado em cima das rochas com o olhar perdido, fixo no horizonte. Seu corpo apenas esta ali, mas sua mente e seus pensamentos vagavam longe, iam até o mais longínquo povoado em busca de sua alma gêmea.


  Onde ela estava? Essa era a única pergunta para a qual ele gostaria de obter uma resposta, nenhuma outra mais lhe importava, apenas esta. Porém, era a única resposta que não conseguia. Dia a dia ele a procurava. Por onde quer que passasse, onde fosse, seus olhos percorriam todo o local com voracidade, avidez e esperança, buscando encontrar aquela que preencheria o vazio em seu peito.


  Mas isso não acontecia e ele continuava ali todos os dias, sonhando com ela, imaginando os doces momentos a seu lado ao sabor da suave brisa, regados com a bela e espetacular imagem proporcionada pelo mar a sua frente.


  Dias, meses, anos iam passando e, à medida que estes passavam, a ferida em seu peito aumentava e doía cada vez mais. Não era uma ferida causada por alguém, mas sim uma causada pela falta de alguém. Muitos dão a isso o nome de solidão, ele a chamava de a “falta de um grande amor”.


  A beleza das flores, o esplendor das árvores, o suave sabor das brisas e o doce toque das águas, vindas das ondas do mar ou dos rios já não tinham mais sabor para ele, eram como se não estivessem ali. Cada vez que ele os sentia, que parava para admirá-los, logo seus pensamentos vagavam, se unindo a sua imaginação e pregando-lhe peças, fazendo-o vê-la, tão bela quanto as estrelas e tão radiante quanto o sol e a lua, muito embora ele nunca a tivesse visto.


  Assim era sua vida, e era desta forma que ele se encontrava ali agora, tão absorto estava que não viu seu irmão Karl chegar.


  - O mar irá secar se continuar a olhar tanto assim para ele! – disse


  - Duvido meu irmão, ele é grande e forte... – respondeu D´Marco reconhecendo a voz de seu irmão - ... mais forte do que eu, suponho!


  - É você está certo, ele é grande, forte e cheio de mistérios, os quais nem imaginamos!


  - Talvez algum dia venhamos a conhecê-los!


  - Era isso em que estava pensando? – perguntou Karl.


  - Não! – disse simplesmente D`Marco.


  - Hum! – fez Karl – Suponho que não irá me contar!


  - É, não vou! – respondeu D´Marco se levantando.


  Ele virou-se para a direção em que ficava a casa de ambos, parou ao lado de seu irmão, que ficou a contemplá-lo tentando adivinhar o que se passava, e falou enquanto olhava pela ultima vez naquele dia o mar:


  - Talvez algum dia você descubra! – sorriu para o irmão, deu um suave toque em seu ombro e seguiu para casa.


  Seu irmão observou-o caminhar por um pequeno tempo, depois olhou para o mar e, intrigado, tentou entender o que seu irmão quis dizer com aquilo. Desistiu por fim. Fosse o que fosse, sabia que não podia ser nada de mal ou nenhuma loucura, conhecia-o bem para saber que ele não faria nenhuma das duas coisas. Suspirou por fim, desistindo da ideia de arrancar dele qualquer coisa que podia lhe dar uma pequena noção do que se passava em sua cabeça e voltou para casa.


  ***********************************************


  O sol brilhava forte no alto de um céu límpido, mostrando o forte e esplendoroso calor do verão, aplanado apenas por uma doce e suave brisa que soprava naquele instante. Mas ela não se importava. Antes desfrutava de cada instante ao ar livre. Adorava fechar os olhos e sentir a brisa tocar em seu rosto e mexer com seu cabelo, como acontecia naquele instante. Gostava de sentir a água gelada do rio molhar seus pés enquanto ela ficava deitada na relva suave a observar o céu e sonhar. Poder sentir o perfume de cada uma das flores que encontrava no caminho era, para ela, melhor do que um milhão de cortesias, bajulações ou honrarias feitas diariamente onde quer que fosse.


  Era ali, em meio aos pássaros, flores e ao som das águas que ela sentia-se viva, livre de qualquer protocolo ou postura exigida pela corte que a cercava diariamente, podendo correr, sorrir e cantarolar espontaneamente sem se preocupar se estava ou não agradando.


  Fizera isto a manhã inteira e agora retornava para casa. Saia de seu mundo mágico, cheio de beleza e tranquilidade, onde ela podia ser ela mesma e não a suntuosa princesa da qual se exigia uma postura e comportamento que a impedia de sentir a beleza do convívio e contato com o próximo e voltava para o mundo palaciano, onde todos a aguardavam para cercarem-na de cortesias e bajulações esforçando-se para agradá-la, sem saberem o que realmente a agradava. Exceto Marjorie, sua amiga, filha de sua ama Ilca, esta sim a entendia e, assim como sua mãe, conseguia realmente agradá-la.


  Era assim, mergulhada em seus pensamentos, que ela cavalgava lentamente de volta ao palácio, os olhos fixos no horizonte, mas tão mergulhada estava em seus próprios devaneios que foi preciso que Ilca a tocasse para que ela a escutasse.


  - Desculpe-me Ilca... – disse ela –... O que estava mesmo dizendo?


  - Apenas dizia para nos apressarmos alteza! – respondeu a ama – Lembre-se que vossa majestade, seu pai, a queria de volta mais cedo hoje!


  - Sim, é claro! – respondeu com voz triste.


  - Algo a aborrece minha alteza? – perguntou Marjorie ao observar o semblante da princesa Dara.


  - Marjorie! – bradou Ilca – Não seja incômoda, isso não é de sua conta. – repreendeu-a e, virando-se para a princesa disse:- Desculpe Marjorie alteza, ela não fez por mal, apenas ficou preocupada, assim como eu.


  A princesa Dara sorriu para ambas ao responder com voz suave:


  - Não se preocupe. – e olhando para Marjorie, que a contemplava tentando adivinhar o que se passava, disse:- Estava apenas imaginando o porquê do pedido de meu pai.


  - Alguém se aproxima alteza! – Interrompeu Werner, cavaleiro da guarda real e guarda-costas da princesa Dara.


  Todos mantiveram silencio por um breve tempo enquanto observavam a poeira distante se tornar cada vez mais perto, até poderem ver figuras não identificáveis no meio desta.


  - Quem acha que é Werner? – Perguntou a princesa Dara.


  - Ainda não tenho certeza, mas pelo modo de cavalgar acredito que seja meu irmão Werter.


  Minutos depois as palavras de Werner mostraram-se corretas. Ao chegar perto deles, Werter parou seu cavalo, fazendo com que os que o acompanhavam fizessem o mesmo, desceu e, aproximando-se da princesa Dara, ajoelhou-se e nesta mesma posição disse:


  - Sua Majestade, vosso pai, o rei Hiram, pede sua presença imediatamente na fonte real do palácio, alteza!


  Enquanto Werter permanecia ajoelhado aguardando a resposta da princesa, esta olhava-o intrigada tentando imaginar o que acontecia. Voltou a si assim que ouviu sua ama Ilca tossir levemente. Falou então em voz alta:


  - Certo, vá na frente Werter e anuncie a meu pai que já estou chegando. – e olhando para os demais disse:- E nós nos apressemos, antes que meu pai se aborreça!


  - Como desejar princesa! – respondeu Werter, expressando o que todos queriam dizer.


  Levantando-se caminhou rapidamente a seu cavalo para cumprir as ordens da princesa, enquanto esta iniciava novamente seu retorno ao palácio, porém mais rápido do que antes, permanecendo preocupada com o fato de seu pai ter mandado chamá-la assim tão depressa.


  ***********************************************


  O jantar naquela noite estava ótimo. O clima alegre que reinava no ambiente fazia com que a refeição simples, composta apenas de algumas batatas cozidas, uma singela salada de verduras, alguns mariscos e peixes assados, adquirissem um sabor muito mais agradável do que já possuía. A conversa transcorria calorosamente alegre devido à expectativa da viagem que ocorreria no dia seguinte. Havia uma nítida esperança de que, no final da mesma, grandes negócios tivessem sido feitos.


  Aigon, sentado na extremidade direita da mesa, explicava com grande entusiasmo a importância da viagem, bem como as grandes chances que tinham de não apenas fazerem bons negócios, mas também de obterem grandes encomendas.


  “Isso seria fantástico!”, dizia ele, enquanto gesticulava, jogava, entre um copo e outro de um simples vinho caseiro, os braços pesados de um corpo grande e gordo para todos os lados em toda sua euforia. Os demais riam, não apenas das oportunidades que se apresentavam, mas também diante da hilariante cena de um homem, em seus 1,85 metros de altura recheados de plena gordura, que se mexia de todas as formas em uma pequena e fraca cadeira de jantar que ele mesmo havia feito, afinal de contas carpintaria era a sua especialidade e profissão, esquecia, porém, de que esta podia quebrar e levá-lo ao chão a qualquer instante.


  D´Marco, porém, parara de ouvir no exato instante em que seu pai mencionou a viagem do dia seguinte. Esquecera-se dela. Mas como podia ter se esquecido? Pensava consigo entre uma garfada e outra de batatas. A resposta era simples, é que ele não ligava a mínima para onde iam. E aonde iriam desta vez? Azair, capital do reino. “Grande coisa” pensou. Mas de alguma forma, sentia que esta seria uma viagem especial, diferente das demais.


  Tão logo o jantar acabou, D´Marco saiu para a varanda da casa. Lá se recostou em um dos pilares da mesma e ficou a admirar o céu estrelado. Passados alguns minutos seu irmão Karl veio e pôs-se ao seu lado.


  - A noite está linda hoje! – disse enquanto ambos olhavam para o céu.


  - É verdade! – respondeu D´Marco – Desde o casamento de Nicolet que eu não via uma noite tão linda.


  - Elas sempre estiveram bonitas, você é que não percebeu.


  - Talvez você tenha razão... – disse D´Marco – ... mas hoje ela parece mais bonita, mais radiante, contagiosa.


  Karl olhou-o por um instante e em seguida perguntou:


  - O que há com você?


  - Como assim?! – respondeu D´Marco demonstrando não ter entendido.


  - Seu jeito, sua conversa, parece diferente. – falou Karl


  D´Marco olhou por um instante para seu irmão, em seguida voltou seus olhos para a lua que brilhava bem diante deles.


  - Olha, vai parecer esquisito, besteira mesmo... – começou – ...mas tenho uma sensação de que algo de muito especial vai acontecer comigo nesta viagem. – disse por fim.


  - Sério?! – retrucou Karl olhando-o com o semblante levantado.


  - Porque a surpresa? – perguntou D´Marco.


  - Nada, é que achei que fosse algo mais interessante ou... sei lá, não esperava isso!


  Em seguida começou a rir e levantando-se começou a ir para dentro. Parou na porta e virando-se para D´Marco, comentou antes de entrar:


  - Bem, talvez esteja certo... - D´Marco ficou a olhá-lo aguardando o que viria - ... Talvez você finalmente case nesta viagem e nos de uma boa festa! – disse isso e rindo alto entrou.


  E assim ficou ali D´Marco, parado olhando para a porta por onde seu irmão acabara de entrar, pensando no que havia acabado de ouvir. “Quem sabe?” pensou consigo e também começou a rir da ideia. Levantando-se foi dormir.


  ***********************************************


  Azair é esplendorosa, a princesa das capitais. Dentre todas as capitais e cidades dos cinco reinos não existe cidade mais bela do que Azair. Possuidora de grandes construções, ela contém lindas ruas ladrilhadas com pedras de quartzos, vindas diretamente de Kenaram, a cidade das pedras, onde foram extraídas e talhadas especialmente para ela. O palácio é uma obra magnífica que fica bem no coração da cidade, dando-lhe ainda mais beleza com suas torres altas, majestosas, suas paredes, revestidas das mais belas pedras encontradas em todo o reino, encantam e fascinam ao combinarem com a beleza artística dos portões palacianos, os quais expressam a doçura, sutileza e o talento sem igual de seus artistas. Sua enorme biblioteca, ao lado direito do palácio é, sem dúvida alguma, uma obra invejável para qualquer arquiteto, assim como o forte onde fica o exército real, uma obra bela e talentosa, que cumpre bem o seu papel na segurança da capital e do reino. Com toda a certeza, nem mesmo Sussen, com seus fantásticos castelos de areia, possui uma cidade tão bela como Azair.


  Acostumada com tanta beleza, a princesa cruzou rapidamente a avenida principal da cidade, chegando em pouco tempo ao palácio, nem sequer notou os enfeites festivos na mesma, tão compenetrada estava no porquê da pressa de seu pai em vê-la.


  A fonte real ficava a leste do palácio, em uma das extremidades onde terminava o jardim real. Este, por sua vez, começava no lado oeste do palácio, rodeava-o passando pelo fundo e indo até o lado leste do mesmo, onde terminava para dar lugar à bela fonte real. Esta era composta por cinco esculturas, quatro delas viradas para um lado sendo um unicórnio alado, um tigre, um leão alado, uma águia, e no centro, ao alto, apoiada pelas outras, uma rosa. Ao redor da fonte havia diversos arbustos floridos e perto destes, bancos emoldurados, cada um em um formato, todos porém revestidos de dourado.


  Em um destes bancos se encontravam, sentados e mantendo uma conversa animada com uma figura masculina, que se estava de costas para a entrada, o rei e a rainha.


  Logo que os viu, a princesa Dara reconheceu imediatamente a figura com a qual estes conversavam, mesmo esta estando de costas para ela.


  - Alan! – disse ela em uma voz alta e alegre assim que o viu.


  Este, virando-se para ela, sorriu.


  - Olá! – disse ele – Vejo que se tornou mais bonita desde a ultima vez que estive aqui!


  Ela correu em sua direção e o abraçou com carinho. Ele retribuiu o abraço, mas afastou-a logo em seguida. Ela o olhou com ternura e admiração enquanto ele se recompunha afastando-se um pouco para trás, ficando em um lugar privilegiado, onde podia ver todos.


  - Seu primo já havia me avisado há alguns dias de sua vinda, mas como me pediu segredo, apenas pude pedir-lhe para voltar mais cedo hoje, querida. – Disse o rei à princesa Dara.


  - Ora essa, estão de segredos agora? – disse esta olhando ora pra um ora pra outro com um sorriso maroto no rosto – que há? – perguntou por fim.


  - Queria lhe fazer uma surpresa! – Disse-lhe Alan.


  - humm! – fez a princesa – á mais aqui do que uma simples visita, não á?


  Seu primo deu uma boa risada, jogando a cabeça para trás como era seu costume, alguns segundos depois disse olhando-a:


  - Bem, ha sim!- olhou para o rei e a rainha e voltando os olhos para ela, continuou:- tem algo que eu gostaria de lhe dizer pessoalmente.


  Ela olhou para seus pais. Seu coração disparou no exato instante em que seu pai, levantando, disse a sua mãe:


  - Bem, acho que os dois precisam ficar um pouco sozinhos não é mesmo?


  Esta apenas concordou com a cabeça, levantou-se e junto com o rei saiu dali deixando-os sozinhos.


  Seu primo manteve-se de pé de frente para ela, olhava-a com carinho. Estendeu-lhe a mão e disse-lhe:


  - Acho melhor sentarmos, o que acha?


  - Claro! – respondeu ela.


  - Olha... – começou ele enquanto podia ver claramente a ansiedade nos olhos dela – ...sei dos sentimentos que nutre por mim e da esperança tanto sua quanto de seus pais de um dia nos casarmos, mas... – fez uma pausa procurando as palavras certas – ...em minha última viagem estive em Belamont, onde conheci uma das filhas do rei Yan. Nós nos apaixonamos... e iremos nos casar dentro de alguns meses.


  Ela levou um choque. Amava-o. Não sabia ao certo a partir de qual momento começara a amá-lo, mas amava-o. E agora ele iria se casar e com uma outra princesa, uma mulher que nem de Anak era. Alguém, que com certeza, ela não podia competir. E de repente, sem dizer uma única palavra, ela se levantou e saiu correndo, indo em direção a seu quarto enquanto as lágrimas corriam em seu rosto. Ao longe, seus pais assistiam a tudo. Triste, Alan olhou-os por fim, enquanto se levantava para ir embora, parecia ser o fim de uma amizade.


  Ao entardecer ela saiu de sua cama, deixando para trás um travesseiro e uma colcha molhados de lágrimas, para a varanda, onde se debruçou e ficou a contemplar o pôr-do-sol. Em sua mente, ela relembrava todos os momentos em que Alan passara por ali e como tivera sido tola em pensar que ele a amava, afinal de contas, em suas palavras, seus gestos e na maneira como ele a tratava nunca tinha dado demonstrações de nenhum tipo de sentimento a mais do que o normal, entre um parente para com outro. Agora ela via isso. E enquanto o sol acabava de se esconder atrás, no horizonte, ela percebia que aquilo não era o fim, um novo dia nasceria, assim como não era o fim para ela. Precisava enxergá-lo agora como um simples primo. Não mais com esperanças de que algo acontecesse entre eles. “Mas como?” , pensou, “preciso de algum lugar onde possaesquecê-lo, longe de tudo isso aqui” , ela disse consigo. Sabia que se ficasse ali não conseguiria, afinal ele havia morado em Azair por muito tempo. Crescera no palácio, podia-se dizer.


  Era isso, ela precisava viajar, sair dali o quanto antes,“mas para onde?” pensou. Lamar, lembrou-se ela. Seu irmão Adamastor morava lá e como ele não gostava muito de Alan, não haveria perigo dela ver seu primo tão cedo. E assim, decidida, ela desceu para o jantar, haveria de falar com seu pai sobre isso e ele teria que deixar.


  - Viajar, nesta época? – perguntou-lhe o rei surpreso – Mas porque agora, Dara? Isso não tem nada a ver com o casamento de seu primo, tem?


  - Não! – Ela mentiu – Só estou com saudades de meu irmão, o que há demais nisso? Além do mais, eu não irei sozinha.


  - Ah não? – retrucou-lhe o rei em tom irônico. - E posso saber quem irá com a senhorita?


  - Ora, Ilca, Marjorie, Werter, Werner e o mestre Ranieri, quem mais?. – Respondeu ela sem medo.


  - Ora essa! – exclamou ele jogando as mão para o alto. – Bem, com toda esta comitiva acho que seu irmão irá mesmo devolvê-la a mim depois destes seus dez dias, afinal é uma comitiva e tanto.


  Disse isso e ficou a olhá-la por um tempo, por fim sentenciou:


  - Porque eu tenho a ligeira impressão de que isso tem a ver com seu primo e com aquela sua choradeira de hoje a tarde, ahm? Pois bem, a senhorita está liberada para partir daqui a três dias, mas não pense que irá se safar dos estudos. Irei conversar com o mestre Ranieri e providenciarei para que a senhorita tenha o dobro da lição nos estudos, como castigo pela ceninha de hoje e também por eu ter a certeza de que você está tramando alguma, assim saberei que ira ficar bem.


  Ao dizer isto se levantou, caminhou até ela, que ficou a olhá-lo com receio, mas ele apenas deu um beijo em sua testa e foi dormir.


  



  II



  ENCONTROS


  O nascer do sol os encontrou na estrada, entre Rachefort e Santier. Foi surgindo aos poucos, como uma orquestra que vai montando todo o seu espetáculo, assim a luz do sol foi envolvendo e despertando toda a paisagem que os cercava.


  Eles haviam saído bem cedo e naquele instante, ao verem raiar o sol já estavam bem adiantados. Ao contemplar os primeiros raios do sol a despontar atrás das montanhas, no longínquo horizonte, D´Marco fez com que seu cavalo parasse para que ele pudesse contemplar tal cena. Esqueceu-se por uns instantes dos outros e da viagem. Havia algo de mágico nela. Foi tirado de tal contemplação, porém, pelos gritos de seu pai, que junto com seu irmão, já iam bem adiantados:


  - D´Marco! – Gritou ele – Não fique ai parado, ande logo! Preste atenção no que está fazendo, garoto. – disse aos gritos seu pai e completou com baixos resmungos: - Que diabos há com esse garoto? Parece que está sempre no mundo da lua.


  D´Marco pôs seu cavalo a andar mas, enquanto este o fazia, ele não tirava os olhos do alvorecer. Assim como pôr-do-sol, o nascer era igualmente lindo. “Como é bonito... ”, pensou ele, enquanto observava percebeu que sentia uma imensa paz e alegria por estar ali. “Que engraçado!” disse a si mesmo, e com tal pensamento alcançou os outros e foi-se a pensar nisto pelo restante da manhã. Por volta do meio-dia chegaram a Santier, a cidade das águas.


  Naquela mesma hora, em uma das janelas do palácio real, em Azair, dois belos olhos contemplavam este mesmo nascer do sol, na esperança de que ele lhe trouxesse alivio a seu coração. Estes olhos contemplavam fixamente o belo espetáculo do nascer do sol não se dando conta do que acontecia ao seu redor e, justamente por isso, a entrada silenciosa de Ilca não foi percebida. Somente após alguns minutos, quando esta, propositalmente, esbarrou no vaso de cristal do mesaninho é que sua presença foi notada.


  - Ahm?! – fez a princesa virando-se rapidamente na direção de onde viera o barulho – Ah! ... Olá Ilca ... Está ai há muito tempo?


  - Olá minha princesinha! – Respondeu-lhe Ilca chamando-lhe da forma habitual que já estava acostumava a fazer quando sozinhas – Estou o tempo suficiente para ver que minha querida alteza está precisando de um belo café da manhã para poder se alegrar e esquecer-se das tristezas passadas. – Completou enquanto terminava de colocar a mesa.


  A princesa Dara contemplou por um curto período o mesaninho onde Ilca havia acabado de colocar o café da manhã, deu um doce sorriso para ela e comentou enquanto dirigia-se a este para realizar a sortuda refeição:


  - É, você tem razão! – E, dando mais um sorriso para ela, sentou-se e começou a comer.


  Depois do café ela foi até a biblioteca. Lá ficou a passear distraidamente pelas estantes a olhar os livros enquanto seus dedos, mergulhados dentro de um par de luvas brancas rendadas, deslizavam delicadamente pelas lombadas destes. Muito embora estivesse assim tão perto, nem sequer os via. Contemplava-os distraidamente, mas nem tomava conhecimento da presença dos mesmos. Seus pensamentos voavam alto, tão alto que ela não percebia nada a sua volta, perto ou longe.


  Talvez tenha sido por isso que ela não notou a figura estranha de um senhor de meia-altura, com uma certa gordura a acompanhá-la em toda a sua pessoa, de óculos e já um tanto calvo, de modo que podia-se ver o número de fios de seu cabelo, com uma delicada bengala de um marrom, que embora muito bem envernizada, podia-se perceber que era bem gasta, a acompanhar, com os olhos, cada movimento que ela fazia.


  Quando ela chegou à biblioteca ele já se encontrava ali. Distraído e compenetrado em sua leitura, ele só a viu por um mero acaso quando, por acidente, uma criança esbarrou nele. Ao levantar o rosto, viu-a. Ela usava um vestido todo branco de renda cujo comprimento chegava até os pés, tampando-os, deixando a mostra apenas a toda trabalhada sandália de um curto salto. Na cintura havia um cinto largo rosado fazendo-lhe divisa. Abaixo deste estava a saia, lisa e com pregas. Acima deste porém, o vestido era todo de renda, onde alguns bordados de rosas enfeitavam-no, indo desde o cinto até o colarinho do vestido, que subia-lhe pelo pescoço em uma delicada e elegante gola alta. Possuía mangas curtas, sem rendas, mas com pregas que terminavam bem ajustadas ao braço desta. Completando a vestimenta se encontravam um pequeno, elegante e florido chapéu e um par de luvas também rendadas em rosas, ambos brancos. Ele abandonou sua leitura e ficou a acompanhá-la com os olhos.


  Viu quando ela, com um leve e momentâneo olhar, escolheu a estante de livros e para lá caminhou. Viu quando, ao chegar em seu destino, começou a caminhar distraidamente passando os dedos pelos livros enquanto os olhava, como fazia naquele momento. Tomou então uma decisão. Apoiando-se em sua bengala levantou-se e caminhou em direção as estantes de livros. A certa altura da caminhada parou. Olhou para as estantes onde os livros estavam, muito bem organizados, guardados, esperando que alguém fosse até eles e os levassem pra casa. Por fim decidiu-se e tomou o rumo de uma estante que ficava quase ao lado oposto de onde ela estava. Lá caminhou até chegar perto do final da mesma, olhou atentamente para os livro e, por fim, pegou um deles.


  Em seguida ele acabou de cruzar o corredor entre as duas estantes onde estava. Ao final do mesmo virou-se para um dos lados, indo em direção a ela, que continuava, distraidamente, em sua rotina inicial. Ela não percebeu sua chegada e ele, ao se aproximar, após um leve pigarro, disse:


  - Creio, Alteza, que irá gostar muito desta leitura! – disse isso enquanto estendia gentilmente o livro a ela, olhando-a por cima dos óculos gastos e com um leve sorriso nos lábios.


  A princesa Dara levou um pequeno susto com a presença inesperada. Recompôs-se logo e com um sorriso respondeu:


  - Olá mestre Ranieri! – disse isso e, estendendo a mão, pegou o livro ofertado. – Vejo que nem aqui consigo escapar de seus olhos. – Completou ela.


  - E porque vossa Alteza gostaria de escapar de meus, já velhos, mas protetores olhos? – Retrucou-lhe o velho mestre ainda sorrindo.


  Ela não respondeu. Antes começou a analisar livro que recebera de seu mestre. O título havia lhe chamado a atenção: " Coração Despedaçado – por Akran Rache” . Ela agora o folheava atentamente e seu mestre observava-a com um semblante de quem cumprira seu papel. Após alguns minutos de dedicada atenção ao livro, disse ao olhar para seu mestre:


  - Parece ser uma leitura bem interessante... – começou e com grande cautela completou: - mas... não tenho certeza se devo levá-lo!


  - Considere a leitura dele como um presente de agradecimento por proporcionar a este velho e rabugento mestre uma boa e agradável estadia nos domicílios do príncipe Adamastor, seu irmão.


  Ela sorriu. “Então é isso!” – pensou – “Meu pai e ele jáandaram conversando!” . Percebendo que, tanto ele quanto seu pai já sabiam do motivo da viagem e de que não adiantaria negar, rendeu-se.


  - Prometo que irei lê-lo com muito carinho em nossa viagem! – disse, gentilmente, por fim.


  Ele abanou a cabeça num gesto de consentimento. Após se despedirem ela virou-se, dirigindo-se à saída da biblioteca. Ele porém ainda ficou por um pouco de tempo ali, observando-a enquanto ela ia embora. Algo em seu coração deixava-o receoso da viagem que logo fariam. Sem saber ao certo o que era e assim preocupado, foi-se embora.


  Longe dali, mais precisamente em Santier, D´Marco aguardava já sem paciência, do lado de fora de uma estalagem de comércio de comidas, junto aos cavalos e a mercadoria que levavam, seu pai e seu irmão. Mais de uma hora já se havia passado desde que chegaram ali e de que eles tinham entrado naquele local. Seria rápido, disseram, mas uma hora já se passara e até agora nem sinal deles.


  "O que há?!” – pensou consigo - "Porque tanta demora?!”, disse enquanto ouvia novamente seu estômago roncar. Assim pensando, caminhava ansioso de um lado para o outro, quando viu ao longe se aproximar um cavaleiro e, com este, um ancião e mais quatro ou cinco soldados. "Deve seralguém bem importante!” – pensou e tratou de ficar parado em um canto, bem próximo dos cavalos e da mercadoria, deixando o caminho livre para que eles passassem sem problemas assim que chegassem.


  Ficou observando-os e se surpreendeu com a beleza, tanto da armadura que usavam, quanto da que estava em seus cavalos. Nunca vira nada igual. De onde estava ficou a olhá-los, vendo o instante em que chegaram e em que o ancião, junto com dois dos soldados, desceu do cavalo e entrou na estalagem. Não conseguiu, porém tirar os olhos do cavaleiro e de seu cavalo. Este por sua vez percebeu e, como D´Marco insistisse em continuar olhando, falou:


  - Linda não é mesmo? É de Belamont. Venha! Não tenha medo! Pode se aproximar e admirá-la mais de perto. Pode até mesmo tocá-la se quiser.


  Inocentemente, sem saber o que viria e confiando ingenuamente na falsa gentileza daquele que lhe falava, D´Marco se aproximou, ficando bem próximo ao cavaleiro e, sem pensar, estendeu a mão para tocar na parte da armadura que cobria o pescoço do cavalo. Não pode perceber nada. A ação foi mais rápida, mais forte e mais rude que qualquer um de seus pensamentos quando, com um chute certeiro, o cavaleiro o acertou no rosto.


  Foi ao chão imediatamente. Lá ficou por alguns momentos, tonto devido ao forte chute. E enquanto voltava a si, recuperando-se, percebeu que escorria sangue de seus lábios ao mesmo tempo em que ouvia as gargalhadas dos soldados que ficaram a acompanhar o cavaleiro.


  - IDIOTA! – disse este em voz bem alta para que todos o ouvissem. – Acha mesmo que tem dignidade suficiente para tocar sequer na armadura de meu cavalo? Talvez isso lhe ensine a ficar em seu devido lugar, camponês miserável.


  - Ele talvez não tenha... – Gritou Aigon que estava parado perto da porta, de onde, acompanhado de Karl, vira toda a cena. - ...mas vou lhe mostrar que dignidade não vai lhe impedir de receber o que merece pelo que fez! – disse isso e, armado com um porrete, se preparou para atacá-lo.


  - Atreve-se a me enfrentar, grandalhão velhote?! – Gritou, por sua vez, em resposta o cavaleiro já desembainhando a espada, atitude repetida pelos soldados que o acompanhavam


  – Pois venha, vou lhe ensinar um pouco de respeito!


  - EGON! – Ouviu-se gritar.


  Todos viraram os olhos para o local de onde viera o grito. Bem na porta da estalagem, pouco atrás de onde se encontravam Aigon e Karl, estava o ancião que D´Marco vira chegar com o cavaleiro. Seu rosto estava bem avermelhado, de um vermelho colérico, como podia-se provar pela expressão contida no rosto do mesmo.


  - Pare já com isso! – disse – Não se atreva a fazer mais nada, nem mesmo a dizer uma única palavra! – sentenciou ele e enquanto caminhava em direção a seu cavalo, concluiu: - Guardem estas espadas agora e preparem-se para ir embora!


  Ninguém disse mais nada. Ficaram todos paralisados diante daquela voz autoritária. Ele chegou a seu cavalo e, ao contrario do que Aigon, Karl e D´Marco esperavam, montou neste sem nenhuma dificuldade, não precisando de ajuda alguma. Já montado em seu cavalo, olhou uma ultima vez para Aigon e disse enquanto fazia seu cavalo virar para ir embora:


  - Peço desculpas pela atitude de meu filho Senhor! – olhou para seu filho com olhar reprovador enquanto concluía – Tenha certeza de que ele será devidamente castigado pelo que fez ao jovem.


  Dito isso acabou de virar seu cavalo e, sem mais nenhuma palavra ou ação, foi-se embora. Eles por outro lado ainda ficaram ali, parados por um tempo, a olhar enquanto o ancião, acompanhado do jovem cavaleiro e seus soldados, afastavam-se cada vez mais. Aos poucos foram se recompondo. Karl se dirigiu a mercadoria e inspecionou-a para ver se estava tudo bem. Aigon soltou o porrete que segurava, foi até D´Marco e segurando-lhe o rosto disse com voz amável:


  - Deixe-me ver isto! – olhou o sangramento no lábio dele. – Não é nada, vai parar de sangrar logo! Pegue suas coisas e vamos embora. – disse isso e afastou-se indo montar em seu cavalo, esperando que os outros fizessem o mesmo.


  Ao entardecer daquele dia chegaram em Miguidran. No outro dia partiram antes do nascer do sol. Chegaram em um vilarejo chamado Harguem pouco depois do meio-dia.


  - Vamos ficar aqui até amanhã! – disse Aigon. – Sairemos bem cedo para Azair, mais ou menos como hoje, assim estaremos lá pouco depois do raiar do sol. – completou.


  - Pai... – começou a falar Karl, mas calou-se.


  - O que foi? – Perguntou Aigon olhando-o.


  - O que vamos fazer quanto ao que aconteceu em Santier?


  - Nada! – ele respondeu – Não vamos fazer nada. Quando voltarmos... – disse olhando para D´Marco com um olhar amável – ...daremos volta por Lamar.


  - Mas é mais longe! – disse D´Marco em tom de reclamação.


  - Sim, é! – concordou Aigon em tom ríspido – Mas vai nos evitar possíveis problemas... – aproximou-se de D´Marco e concluiu apontando-lhe o dedo – ...E quanto a você... Não se meta mais em encrencas, entendeu?


  - Sim! – respondeu-lhe D´Marco acenando com a cabeça.


  Os dias passaram voando no palácio. Na véspera da viagem a princesa Dara foi dormir assim que o sol se pôs, não comparecendo na cerimonia agendada para aquela noite. No dia seguinte levantou-se bem cedo e já estava pronta antes mesmo dos demais que lhe acompanhariam.


  Mestre Ranieri foi o primeiro a chegar, trazendo consigo uma considerável bagagem. Seguido por Ilca e Marjorie, a qual vendo a bagagem de mestre Ranieri comentou baixinho com sua mãe:


  - Que punhado de coisas esse velhote está levando, nem parece que é bagagem de homem!


  - Cale a boca menina, que se ele te escuta vai nos dar um sermão daqui lá! – repreendeu-a baixinho sua mãe enquanto esta segurava o riso.


  Werter e Werner chegaram fazendo escolta a carruagem na qual iriam para Lamar. Percebia-se, pelo pequeno volume amarrado ao lombo de seus cavalos, que levavam somente o essencial, como haviam aprendido na academia militar.


  Ao raiar do sol iniciaram-se as despedidas, estando presente, além do rei, da rainha, dos nobres e criados que moravam no palácio, duas figuras distintas que haviam chegado de Belamont no dia anterior.


  - Gostaria de poder ter tido mais tempo para conhecê-la alteza! - Disse o jovem cavaleiro ao cumprimentar a princesa Dara, beijando-lhe a mão em um delicado gesto de cortesia.


  Esta não respondeu, contentou-se em sorrir e movimentar a cabeça em concordância. Terminadas as despedidas, iniciou-se a partida, indo Werter na frente e ao centro, com dois outros soldados, um a direita e outro a


  esquerda e Werner atrás da carruagem também acompanhado de dois soldados posicionados também a sua direita e esquerda.


  Em Harguem Aigon e Karl também levantaram cedo. D´Marco, ao contrario dos outros, ficou a dormir mais, resmungando muito ao ser acordado por seu irmão e mais ainda ao ser obrigado a levantar por seu pai. Partiram para Azair antes do nascer do sol, assim quando este despontava no horizonte, já podiam avistar os muros da capital do reino.


  Estavam a quase oitocentos metros dos portões de entrada da cidade quando avistaram uma comitiva saindo da mesma. Um cavaleiro com dois soldados iam à frente, abrindo caminho. Uma carruagem, vermelha veludo com detalhes e bordados em dourado resplandecente, puxada por dois cavalos igualmente enfeitados e guiada por dois cocheiros muito bem vestidos iam ao centro e, logo atrás da mesma, fechando a comitiva, outro cavaleiro, também com dois outros soldados.


  - Encostem para o lado e deêm passagem a eles! – Ordenou Aigon a seus dois filhos, já encostando a carroça em que estava, na qual levava a mercadoria.


  Karl, que ia à frente, fez o mesmo. D´Marco, que ia a pé puxando seu cavalo, imitou-o. Ficaram ali parados aguardando a comitiva passar. E quando esta começou a passar, Aigon e Karl, vendo o brasão na armadura do cavaleiro que ia à frente e na porta da lateral da carruagem, curvaram a cabeça. D`Marco, porém, não se apercebendo disto, continuou a olhar. Werter viu-o e, notando que este olhava-o admirando sua armadura, sorriu para ele ao mesmo tempo em que lhe fazia um aceno com a cabeça. A cortina da janela da carruagem real, porém, estava fechada.


  Neste instante, dentro da carruagem, mestre Ranieri tentava inutilmente explicar os mistérios que envolviam a fauna e flora para Ilca. A princesa Dara, tentando, por alguns segundos, escapar daquela conversa, abriu por um leve momento a cortina que cobria a janela de seu lado. Foi o suficiente. Nesse exato momento, como que marcado pelo relógio Divino, D´Marco deixou de olhar para Werter e virou seu rosto para a carruagem onde estava a princesa. Seus olhos encontraram-se com os dela e, por alguns momentos, o tempo não passou para ambos.


  “É ela!” – disse consigo D´Marco enquanto sentia seu coração acelerar ao máximo. De dentro da carruagem a princesa Dara não conseguia tirar os olhos dele. Sentia seu coração bater compassadamente mais rápido e mais forte à medida que continuava olhando-o, muito embora não conseguisse explicar o porquê. “Quem é ele?!” – pensou. E naquele instante, seus corações foram enlaçados pelo mais puro e forte amor, muito embora ela só viesse a se dar conta disso mais tarde.


  III


  ALMAS GÊMEAS


  Ele ficou ali, parado à brisa do vento, vendo-a pela janela da carruagem, enquanto ela fechava delicadamente a cortina da mesma. Repousou sua mão sobre a capa do livro que havia ganhado de mestre Ranieri, o qual segurava em seu colo com a outra, e ficou a alisá-lo quando, distraidamente, deu um pequenino sorriso ao mesmo tempo em que mordiscava suavemente o lábio inferior. Ficou tentada a abrir novamente a cortina da janela e ver se ele estava lá. “O que há com você Dara?” – disse a si mesma. Tentou esquecê-lo. Abriu o livro em seu colo e começou a folheá-lo procurando algo para ler. Encontrou as primeiras paginas da introdução e começou inutilmente uma leitura que, por fim, desistiu. Neste instante soltou sem querer um suspiro, fazendo com que mestre Ranieri e sua ama parassem a conversa.


  - Algo de errado alteza? – perguntou-lhe mestre Ranieri.


  Ela se surpreendeu com a pergunta.


  - Não... não... – disse imediatamente ela um pouco nervosa e gaguejando – ...Só um pouco cansada... é, só um pouco de cansaço, só isso. – terminou.


  - Nem começamos a viagem ainda e ela já esta cansada! – disse Marjorie – Se continuar assim vai desistir da viagem antes mesmo de chegarmos no meio do caminho! – sentenciou ela.


  - Fique quieta Marjorie! – repreendeu-a sua mãe. – Não está vendo que sua alteza levantou bem mais cedo que todos nós? É muito justo que esteja cansada. – disse isso e virando-se para a princesa Dara concluiu em tom amável: - Não se preocupe, encoste sua cabeça em meus ombros e tente cochilar um pouco, sim!


  - Está bem Ilca – concordou a princesa Dara colocando a cabeça em seus ombros enquanto pensava: - “Talvez assim euconsiga esquecer aquele rosto” – mas não conseguiu evitar o pensamento que veio logo em seguida: - “Embora ele tenha umlindo olhar” – novamente deu um leve sorriso e adormeceu sob os olhos vigilantes de mestre Ranieri.


  Fora da carruagem, ainda parado no mesmo lugar, se encontrava D´Marco, a acompanhá-la com os olhos enquanto esta ia se distanciando cada vez mais. Seu coração ainda estava acelerado e em seu pensamento só havia o rosto, o olhar e o sorriso da princesa Dara, que ele conseguira ver por um breve período de tempo. "É ela...” – repetiu para si mesmo em pensamento – "...A mulher com quem tenho sonhado todosestes anos. Por quem tenho esperado durante toda a minhavida!” .


  Mergulhado em tais pensamentos, D´Marco ficou ali a ver a carruagem real desaparecer no horizonte. Tão absorto estava que nem se deu conta de que seu pai e seu irmão prosseguiram rumo a Azair, a essa altura tão próxima, muito menos ouviu os gritos de ambos a lhe chamar. Era como se ele estivesse paralisado, alheio a tudo e a todos. Foi preciso que seu irmão Karl voltasse a galope para chamá-lo, mas mesmo assim ele não lhe deu a minima atenção. S
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